
 
 

 

Journal homepage: 
www.arvore.org.br/seer

 

Natural Resources (ISSN 2237‐9290)  
© 2013 Escola Superior de Sustentabilidade. All rights reserved. 
Rua Dr. José Rollemberg Leite, 120, Bairro Bugio, CEP 49050‐050, Aquidabã, Sergipe, Brasil 
WEB: www.arvore.org.br/seer – Contact: contato@arvore.org.br – Phone: +055 (79) 9979‐8991 

GRUPOS DE FUNGOS E BACTÉRIAS ISOLADOS NO 
TRATO RESPIRATÓRIO DE AVES MARINHAS EM 

REABILITAÇÃO NA REGIÃO COSTEIRA DA BAIXADA 
SANTISTA 

 
 
RESUMO  
 
O Brasil apresenta diversidade representativa de aves marinhas residentes e 
migratórias. Muitas dessas aves são encontradas debilitadas nas praias e são 
levadas para centros de reabilitação para tratamento e posterior soltura. Algumas 
dessas aves marinhas, devido ao aumento da poluição costeira e próprio estresse 
do manejo e do cativeiro, podem ser acometidas por doenças bacterianas e 
fungicas. Dessa maneira, o presente trabalho tem como objetivo caracterizar as 
principais espécies de fungos e bactérias presentes no trato respiratório de aves 
marinhas encontradas debilitadas na região costeira da Baixada Santista. Através 
das analises microbiológicas foram encontrados seis gêneros principais de 
bactérias: Staphylococcus sp, Streptococcus sp, Salmonella sp, Enterococcus sp e 
Clostridium sp e quatro de fungos: Candida sp, Aspergillus sp, Penicillium sp, 
Trichophyton sp. Grande parte desses microrganismos faz parte da microbiota 
desses animais, mas quando existe uma queda na resistência devido ao estresse 
causado pela migração, falta de alimento, ou mesmo durante o manejo, podem se 
tornar doenças graves que se não tratadas podem levar a morte das aves. Por isso, 
é necessário um diagnóstico prévio, para um tratamento eficaz, fazendo que o 
sucesso na reintrodução ou realocação seja maior contribuindo assim para 
conservação das espécies. 
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FUNGAL AND BACTERIAL GROUPS ISOLATED FROM 
DEBILITATED SEABIRD´S RESPIRATORY TRACT IN 

BAIXADA SANTISTA´S COASTAL REGION 
 
ABSTRACT 
 
In the Brazilian´s 8000 km of coastline, there is a considerably variety of resident 
and migratory seabirds. Many of these birds are found weakened on the beaches 
and are taken to rehabilitation centers for treatment and subsequent release. Some 
seabirds become vulnerable to bacterial and fungal diseases because the increasing 
of coastal pollution or because of the management and the captivity stress. Thus, 
this study aims to describe the main groups of fungi and bacteria in the respiratory 
tract of seabirds found in coastal region of Baixada Santista – São Paulo (Brasil). 
Microbiological analyses found six main types of bacteria: Staphylococcus sp., 
Streptococcus sp, Salmonella sp, Enterococcus sp e Clostridium sp; and four main 
types of fungi: Candida sp, Aspergillus sp., Penicillium sp., Trichophyton sp.. Most of 
these microorganisms are part of seabirds’ microbiota. When there is a drop in 
resistance due the stress caused by migration, lack of food, or even during the 
management the illness can develop, become serious leading the bird´s death. 
Therefore, it´s necessary a preliminary diagnosis to help in a effective treatment. 
With the effective treatment there are more chances for a successful in the 
reintroduction of these seabirds, contributing to species conservation. 
 
KEYWORDS: Seabirds; Rehabilitation; Fungi; Bacteria; Management. 
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INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, dependendo da época do ano, podemos encontrar exemplares das quatro 

ordens de aves marinhas (Sphenisciformes, Procellariiformes, Pelecaniformes, Charadriiformes), 

pertencentes a 148 espécies. Essas cifras são uma evidência da importância do país para a 

conservação das aves marinhas e costeiras a nível mundial (CBRO, 2007). 

Já no estado de São Paulo são conhecidas seis espécies de aves insulares marinhas 

formando colônias reprodutivas no litoral paulista: fragata (Fregata magnificens), atobá (Sula 

leucogaster), gaivotão (Larus dominicanus) e as gaivotinhas trinta-réis-real (Sterna maxima), 

trinta-réis-de-bico-amarelo (S. eurygnatha) e trinta-réis-de-bico-vermelho (S. hirundinacea). As 

ilhas, ilhotes, lajes e rochedos, constituem abrigo para estas espécies, apresentando colônias de 

tamanho variável, ou ainda servindo como locais de pouso (CAMPOS et al., 2004). Existem ainda 

espécies de aves oceânicas que podem ser encontradas no estado de São Paulo, pois utilizam 

águas brasileiras para se alimentarem como os albatrozes e petréis que são aves com grande 

capacidade de deslocamento e com distribuição global (NASCIMENTO et al., 2006). 

Além das citadas, o Pinguim-de-Magalhães (Spheniscus magellanicus) é uma espécie 

migratória comumente encontrada debilitada nas praias da baixada santista. Essas aves vivem no 

extremo sul da América do Sul e usualmente migram em direção à Argentina e ao Brasil em busca 

de alimento. Durante a rota migratória muitos animais são expostos a condições ambientais 

adversas e acabam sendo encontrados nas praias com condições de desidratação, hipotermia, 

lesões ou oleados, sendo necessário encaminhá-los para reabilitação (GANDINI et al., 1994; 

PETRY et al., 2002) . 

Por essas aves estarem em constante contato com a água do mar, alterações nesse 

ambiente podem lhes causar graves danos. Uma grande quantidade de lixo e resíduos 

contaminados é despejada diariamente no mar. Vertebrados marinhos podem vir a se infectar por 

uma série de agentes etiológicos por contaminação direta da água, ou pelo consumo de presas 

contaminadas durante o forrageamento sendo importantes fontes de patógenos encontrados no 

mar (BOGOMOLNI, 2006).   

Entre os poluentes que, atualmente, contaminam as águas marinhas está o lixo doméstico 

e dejetos humanos e de animais, podendo disseminar uma grande variedade de bactérias e 

fungos patógenos (PINTO e OLIVEIRA, 2011).  

Águas do mar que recebem esgotos domésticos sem tratamento carregam consigo uma 

variedade de microrganismos causadores de doenças chamadas de doenças de veiculação 

hídrica. Estas podem ser causadas por vírus, bactérias (Staphylococcus sp.; Streptococcus sp, 

Pseudomonas sp...), fungos (Aspergillus sp, Candida sp...) e  protozoários (OLIVEIRA, 2008).  

Animais marinhos que entram em contato com essa água contaminada podem vir a se 

infectar, alterando sua condição fisiológica fazendo com que sejam encontrados debilitados na 
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zona costeira, onde são resgatados para serem reabilitados, e depois de tratados, reintroduzidos 

ou realocados na natureza. 

Fungos e bactérias oportunistas além de poder contaminá-los quando estão em ambiente 

natural, podem também causar processos infecciosos durante o processo de reabilitação. Muitas 

das doenças que acometem aves marinhas estão associadas aos patógenos locais e aos fatores 

estressantes do cativeiro e da captura (CLARKE e KERRY, 1993).  

O trato respiratório é um dos principais sistemas afetados por doenças infecciosas 

causadas por fungos e bactérias, pois consiste em uma via de entrada para vários patógenos 

(CASTRO, 2000).   

Dessa maneira todo estudo referente a espécies de fungos e bactérias que podem 

contaminar o sistema respiratório e interferir na saúde de aves marinhas antes e durante o 

processo de reabilitação se torna evidentemente importante. Ao serem encontradas infecções que 

estejam interferindo na saúde das aves marinhas podem ser tomadas as devidas providencias 

para a cura tornando o processo de reabilitação mais eficiente, a soltura mais rápida, contribuindo 

para conservação das espécies. 

Por conseguinte, o presente trabalho tem como objetivo identificar principais grupos de 

bactérias e fungos associados ao trato respiratório de aves marinhas em processo de reabilitação 

em um centro de reabilitação no Guarujá, São Paulo. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O material para análise foi coletado de aves marinhas encontradas na zona costeira da 

baixada santista, encaminhadas para o GREMAR (Grupo de Resgate e Reabilitação de Animais 

Marinhos) localizado na Ilha do Arvoredo, na praia de Pernambuco, na cidade do Guarujá - SP 

(23°58'01.93"S; 46°10'02.02"O).  

Durante o período de amostragem foram analisadas 40 aves da espécie Spheniscus 

magellanicus (Pingum-de-Magalhães), 4 Fregata magnificens (Fragata), 6 Larus dominicanus 

(Gaivotão), 12 Sula leucogaster (Atobá), 1 Sula dactylatra (Atobá de Abrolhos) e 1 exemplar de 

Daption capense (Pomba-do-Cabo). Totalizando um número de 64 aves marinhas. 

Dessas aves marinhas em processo de reabilitação foram coletados  contendo secreção 

da traquéia para realização da análise microbiológica, para isso os s foram introduzidos na 

abertura traqueal (Figura 1).  

Após a coleta da secreção presente na traqueia, o suabe foi mergulhado em 2 mL de uma 

solução de água peptonada (caldo nutritivo) em tubos de ensaio para a realização do transporte 

até o laboratório microbiológico MICROMAR, na Universidade Estadual Julio de Mesquita Filho 

(UNESP) – São Vicente – onde foram realizadas as análises. 
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Figura 1: Ave marinha da espécie Spheniscus magellanicus durante a realização da coleta do swab 

traqueal. Seta aponta a abertura traqueal onde o swab estéril foi inoculado. 
 

O material presente nos suabes foi inoculado em placas de Petri com os seguintes meios 

de cultura: Agar Mycosel, para crescimento de fungos e Agar Nutriente, para crescimento de 

bactérias. Após a inoculação, as placas foram acondicionadas em estufa à 37° por 48h para 

crescimentos das bactérias e 7 dias para crescimento dos fungos.  

Após o crescimento, foi realizada a identificação visual das colônias através de 

esteriomicroscópio, sendo observadas e documentadas características morfológicas, tais como: 

forma, tamanho, textura, coloração.  Posteriormente, cada tipo de colônia inoculado 

separadamente em placas de Petri contendo o mesmo meio de cultura para que ocorresse 

crescimento de apenas um tipo de colônia em cada placa.  

Posteriormente, amostras de cada colônia foram coletadas para fazer coloração de GRAM 

nas bactérias e com azul de metileno nos fungos, para visualização em microscópios de luz e 

posterior identificação.  

No microscópio também foram observadas características morfológicas das bactérias e 

fungos para que juntamente com as características da colônia fosse feita a identificação. Para 

determinação dos gêneros de bactérias utilizou-se por base “Bergey´s Manual of Determinative 

Bacteriology” (BUCHANAN et al., 1975) e para os fungos o “Atlas of introductory mycology” 

(HANTIN et al., 1999). 

As colônias suspeitas de Salmonella sp foram transferidas para tubos contendo Agar 

Triplece Açúcar Ferro (TSI) e Agar Lisina Ferro (LIA) inclinados e incubados a 35ºC por 24 horas. 

Após a incubação foram observadas reações típicas nos meios TSI (ápice alcalino e base ácida, 

com ou sem produção de gás H2S) e LIA (base alcalina e produção de H2S). Todas as culturas 

com reações positivas foram transferidas para o meio Agar Triptona de Soja (TSA) e submetidas 

ao teste sorológico flagelar polivalente (H) e ao teste sorológico somático polivalente (O). 

Os outros gêneros de bactérias também foram submetidos a teste bioquímicos padrões 

para confirmação de suas colônias. 
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RESULTADOS 

 

A densidade de bactérias nas placas de Petri, após a incubação na estufa, em grande 

parte das aves foi extremamente alta, sendo impossível a realização da contagem das colônias. 

Das 64 aves analisadas somente seis apresentaram um número contável de colônias de bactérias 

por placa de petri, sendo que em quatro (uma gaivota, dois atobás e uma fragata) esse número foi 

maior que 260, e em apenas um atobá o número de colônias foi baixo, apresentando apenas 15 

unidades formadoras de colônias. 

As analises microbiológicas que objetivaram caracterizar os principais gêneros de 

bactérias encontrados no trato respiratório das aves marinhas demonstraram a prevalência de 6 

gêneros principais: Sthaphylococcus sp, Streptococcus sp, Pseudomonas sp, Salmonella sp, 

Enterococcus sp e Clostridium sp.  

 De todas as sessenta e três aves marinhas analisadas, o gênero de bactéria encontrado 

em maior abundância foi o Sthaphylococcus sp, que apareceu em 39 animais (74,5%). O gênero 

Streptococcus sp também teve grande prevalência, aparecendo em 21 aves (40%). Já os gêneros 

Pseudomonas sp, Enterococcus sp e especialmente a Salmonella sp, apresentaram-se em menor 

abundância, aparecendo em 12 (15%), 8 (13%) e 3 aves (5%), respectivamente. Clostridium sp, 

foi o que teve menor prevalência, sendo encontrado apenas em duas aves (Fregata magnificens e 

Sula leucogaster) (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Porcentagem de gêneros de bactérias e fungos encontrados no trato respiratório das 63 aves 

marinhas analisadas. 
 

Quando se observa por gênero de aves quais as principais bactérias presentes, as 

dominâncias das mesmas diferem. No gênero Spheniscus houve o mesmo padrão de dominância 

apresentado acima. Já nos outros gêneros essas prevalências apresentam-se um pouco 

diferentes. Essa diferença pode ser observada na tabela 1. Em todos os gêneros de aves 

Staphylococcus sp foi a bactéria mais abundante, mas quanto aos outros gêneros existe uma 

variância quanto as bactérias mais presentes no trato respiratório. 
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Tabela 1: Espécies de bactérias encontradas no trato respiratório dos gêneros de aves marinhas 
analisadas. 

Gênero de 
Aves 

Gênero de bactérias 
N° Staphylococcus 

sp 
Streptococcus 

sp 
Pseudomonas 

sp 
Salmonella 

sp 
Clostridium 

sp 
Enterococcus 

sp 
Sula sp 12 6 2 2 2 1 1 
Spheniscus sp 40 32 18 8 1 0 5 
Fregata sp 4 2 1 2 0 1 2 
Larus sp 6 6 4 0 0 0 0 
Daption sp 1 1 0 0 0 0 0 
Total 63 47 25 12 3 2 8 

 
Das 63 aves analisadas, somente 21 indivíduos (33,3%) apresentaram fungos, sendo o 

Daption capense, 6 atobás, 2 Fragatas, 1 Gaivotão e 11 Pinguins-de-Magalhães. O gênero 

Candida sp apareceu em 14 aves, o gênero Aspergillus sp apareceu em 6 aves, Penicillium sp em 

2 e o Trichophyton sp em apenas uma ave.  

As análises microbiológicas que objetivaram caracterizar os principais gêneros de fungos 

encontrados no trato respiratório das aves marinhas demonstraram a prevalência de dois gêneros 

principais: Candida sp (22%) e Aspergillus sp (9,5%), além de dois gêneros que foram 

encontrados em poucas aves: Penicillium sp– encontrado em dois atobás (3%) - e Tricophyton 

sp– encontrado no Daption capense (1,5%) (Figura 2). Apenas um atobá apresentou número 

incontável de colônias e as outras aves apresentaram de 18 a 30 colônias por placa de Petri. 

Essa diferença na dominância de fungos encontrados de acordo com o gênero de ave 

também pode ser observada para os fungos na tabela 2. Aspergillus sp só foi o fungo mais 

encontrado nas aves da espécie Spheniscus magellanicus. 

 
Tabela 2: Espécies de fungos encontradas em cada gênero de ave marinha analisada. 

Gênero de Aves Gêneros de fungos 
N° Candida sp Aspergillus sp Penicillium sp Trichophyton sp 

Sula sp 12 3 1 2 0 
Spheniscus sp 40 8 5 0 0 
Fregata sp 4 1 0 0 0 
Larus sp 6 1 0 0 0 
Daption sp 1 1 0 0 1 
Total 63 14 6 2 1 

 

DISCUSSÃO 

 

Apesar da grande quantidade de bactérias encontradas nas aves marinhas, diversas 

publicações afirmam que diferentes espécies de bactérias com potencial patogênico são 

encontradas na microbiota normal da pele e do trato respiratório e digestivo de animais sadios, 

podendo  causar  doenças  quando  quebradas  as barreiras de defesa do organismo (FOWLER e 

CUBAS, 2001; CUBAS e GODOY, 2004), sendo que uma pequena quantidade de animais 

marinhos em reabilitação vem à óbito devido à infecções bacterianas.          

Grande parte dessas bactérias é oportunista e acabam provocando uma doença quando o 

animal já está debilitado devido a outros fatores. Essas debilitações podem ser causadas devido 

ao estresse no ambiente natural durante a época reprodutiva e de cuidado com a prole, também 
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quando as condições ambientais são mais severas (REDIG et al., 1980; BAUK, 1994; CORK et 

al., 1999). O estresse durante o manejo também pode facilitar infecções bacterianas. 

Um estudo sobre mortalidade de aves aquáticas nos EUA de Newman et al. (2007) 

demonstrou que doenças infecciosas (causadas por bactérias, fungos e vírus) são responsáveis 

por 20% da mortalidade dessas aves, sendo que 38% são causadas por bactérias e 7% por 

fungos. Nesse estudo foi demonstrado que a mortalidade por bactérias é bem maior em aves 

marinhas com hábitos costeiros, do que em aves marinhas pelágicas, podendo estar relacionado 

à perturbação causada pelo homem nos ambientes costeiros. Esse fator pode explicar a grande 

densidade de bactérias encontradas e a presença de alguns gêneros, que são indicadores de 

poluição antrópica. 

O gênero de bactéria que apresentou maior prevalência nas aves marinhas analisadas foi 

o Staphylococcus sp, esse grupo encontra como habitat à pele, as glândulas e as membranas 

mucosas de mamíferos e pássaros, podendo ser encontrados em diferentes regiões do corpo 

como faringe, glândulas mamárias, trato intestinal e urinário (VIEIRA, 2004). A resistência de 

Staphylococcus sp, especialmente S. aureus na água do mar, sugere sua presença como 

indicadora de poluição antrópica (VIEIRA, 2004), e como quase toda baixada santista apresenta-

se como uma área antropizada, essa poluição pode ser foco de disseminação desse gênero de 

bactéria. 

Os estreptococos estão distribuídos na natureza como comensais e causam uma série de 

doenças no homem e nos animais. As espécies potencialmente patogênicas ou não patogênicas 

estão presentes na pele e nas mucosas do trato digestivo, genital e respiratório (OLIVEIRA, 2003). 

O S. pneumoniae, pode causar doenças respiratórias. Os sinais clínicos de uma doença 

respiratória incluem corrimento nasal e ocular, dispnéia, respiração pela boca, anorexia, perda de 

peso e letargia (FOWLLER, 2001; OLIVEIRA, 2003). Oito dos pinguins analisados, apresentavam 

muco na garganta e respiração pela boca, desses, cinco tiveram presença de Streptococcus sp no 

seu trato respiratório, podendo ser um fator que influencia diretamente à saúde desses animais.  

Vale ressaltar que a morbidade e mortalidade devido às infecções por estafilococos ou 

estreptococos são mais frequentes em aves ornamentais e silvestres (zoológicos). No entanto 

deve-se levar em consideração a presença de doenças intercorrentes que possa colaborar na 

invasão de Staphylococcus sp e Streptococcus sp. Um aumento de incidência dessas infecções é 

observado quando existem problemas no manejo de equipamentos ou através do carreamento 

pelo homem durante o manejo (CASTRO, 2000). 

Bactérias do gênero Pseudomonas podem causar diversas infecções, tais como mastites, 

pneumonias, abscessos pulmonares e otites (SEYFRIED, 1978). Essa bactéria é distribuída em 

vários tipos de ambientes marinhos costeiros (KIMATA et al., 2003) e inclusive em oceano aberto 

(KHAN et al., 2007). Como é um patógeno oportunista, pode causar infecções quando o animal 

apresenta-se vulnerável, devido a outros fatores (CASTRO, 2000). 
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O gênero Salmonella apresentou uma prevalência relativamente baixa quando comparado 

com as outras bactérias encontradas. Muitos estudos (e.g. EDEL et al.,1976; PAGON et al., 1974; 

STEINIGER, 1970) afirmam que aves do gênero Larus sp podem carregar uma grande variedade 

de sorotipos de Salmonella patogênicas ao homem sendo vetores importantes da disseminação 

dessa bactéria. Nesse estudo, nenhuma gaivota apresentou Salmonella sp em seu trato 

respiratório somente um exemplar de pingüim e dois atobás. Essa baixa prevalência pode ser 

explicada através da coleta realizada. Nos estudos referentes à presença dessa bactéria em 

gaivotas foram realizadas a coleta de amostras fecais, e estas sim, podem apresentar grande 

quantidade de Salmonella sp. 

É necessário destacar também que essas aves, especialmente as migratórias, são vetores 

e dispersores importantes de gêneros patógenos de microrganismos sendo importante seu 

monitoramento (PAGON  et  al.,  1974). 

Apesar de o gênero Clostridium ter sido encontrado em apenas duas aves (1 Larus 

dominicanus e 1 Sula leucogaster), essa bactéria merece atenção. Ela é uma bactéria gram-

positiva e durante sua multiplicação produz toxinas muito potentes que podem causar infecções 

sérias e gera grande morbidade e mortalidade principalmente em aves aquáticas (GERLACH, 

1994). Portanto, um diagnóstico prévio dessa bactéria pode evitar complicações mais graves nas 

aves marinhas em processo de reabilitação. 

O isolamento de Enterococcus sp no trato respiratório de aves não é muito comum, pois 

são grupos de bactérias que habitam principalmente o trato gastrointestinal (GERLACH, 1994). 

Mas ainda sim esse gênero foi encontrado em 13% das aves marinhas analisadas. Esse resultado 

pode ser explicado devido ao fato de alguns grupos de Enterococcus sp afetarem órgãos fora do 

trato digestivo, podendo provocar uma inflamação necrótica nos tecidos acometidos. Outras 

espécies estão associadas a alterações respiratórias em aves determinando quadros de 

pneumonia e aerossaculite caseosa (AGUILAR, 2006; CUBAS, 2006). 

As micoses em aves estão entre as doenças sistêmicas mais frequentes e mais sérias 

(GARCIA et al., 2007), sendo que membros dos gêneros Aspergillus e Candida são os patógenos 

mais frequentemente isolados (BAUK, 1994; CORK et al., 1999; HUBALEK, 2004). Essa 

frequência foi observada também no presente estudo, pois esses dois gêneros foram os mais 

isolados, sendo que Candida sp foi o fungo mais encontrado nas aves marinhas analisadas. 

Fungos são presentes no ambiente como saprófitos ou comensais, coexistindo com 

animais sem afetá-los. Esporos de fungos, e. g. Aspergillus sp, entram no trato respiratório por 

inalação, mas raramente são patógenos em animais sadios (SHIN et al., 2004). As aves podem 

carregar esses fungos e não desenvolver a doença até que exista uma queda na resistência do 

hospedeiro devido a algum tipo de estresse (HUBALEK, 2004). 

 No estudo de Osório et al. (2006) foi analisado as causas de mortalidade de Pinguins-de-

Magalhães no CRAM (Rio Grande-RS) no período de janeiro de 2004 e setembro de 2006, em 

que 32% dos pingüins tiveram aspergilose como causa mortis. No presente estudo, 3 dos 5 
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pinguins com Aspergillus sp, vieram a óbito, indicando que o diagnóstico prévio dessa doença é 

importante, para que ocorra sucesso na reintrodução desses animais.  

Nenhuma outra espécie de ave marinha na qual foi observada a presença desse gênero de 

fungo teve problemas de saúde mais graves devido a presença desse fungo, podendo indicar uma 

maior resistência ao Aspergillus sp do que os Pinguins-de-Magalhães, no qual existe uma grande 

quantidade de estudos (ABUSNDIS-SANTAMARIA, 2003; OSÓRIO et al., 2006; REDIG, 1993) 

mostrando a gravidade de aspergilose pois causa grande mortalidade nessa espécie de ave.  

Geralmente um diagnóstico definitivo para aspergilose é realizado quando há crescimento 

de 1 a 4 colônias de Aspergillus sp. Devido à gravidade da doença nas aves, uma única colônia 

encontrada não pode ser considerada como um fungo ocasional ou que não gere riscos para as 

aves marinhas (REDIG, 1993), sendo importante um diagnóstico rápido para um tratamento 

efetivo, uma vez que a evolução da doença é rápida. 

A outra espécie de fungo encontrada nesse estudo, Candida sp., também é 

frequentemente isolada (GARCIA, 2007).  

No estudo de Garcia (2007) foi feito uma analise das espécies de fungos encontrados na 

traqueia de aves de um centro de reabilitação de vida selvagem na Espanha, e 65.21% dos 

animais analisados apresentaram o gênero Candida, sendo que mais da metade eram acometidos 

por C. albicans.  

No presente estudo, 22% apresentaram o gênero Cândida sp, sendo um resultado 

considerável, pois foi o fungo mais isolado nos animais analisados. Candida sp é usualmente um 

patógeno oportunista que infecta aves quando estas já possuem infecções primárias ou má 

nutrição (HUBALEK, 2004).  

O gênero Trichophyton foi o de menor prevalência, aparecendo somente em uma ave 

(Daption capense). Esse fungo está associado a doenças na pele, principalmente em galináceos 

(MACWHIRTER, 1994), mas não existem estudos demonstrando sua presença em aves 

marinhas. 

O gênero Penicillium foi encontrado em apenas 2 animais, o trabalho de Garcia (2007) 

também mostra a microbiota de fungos encontrados na traquéia de aves silvestres, e demonstra 

que esse gênero é comum em aves sendo que no seu estudo 30% das aves apresentaram 

Penicillium sp no seu trato respiratório. Mas existem poucos estudos documentados 

demonstrando que esse gênero possa desenvolver uma doença nas aves (BENGOA et al., 1994). 

 

CONCLUSÃO 

 

Os gêneros de microrganismos encontrados na maioria das aves analisadas foram 

Staphylococcus sp, Streptococcus sp, Candida sp e Aspergillus sp. Grande desses gêneros de 

fungos e bactérias são comensais de muitos animais marinhos, dificilmente podendo causar 
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alguma infecção, somente quando os animais já estão debilitados por outros fatores, ou com um 

grande fator de estresse causado pela captura e manejo.  

Apesar disso alguns gêneros desses microrganismos encontrados como Aspergillus sp, 

Candida sp e Clostridium sp causam mortalidade significativa em animais marinhos e dessa forma 

se faz importante exames microbiológicos para a realização de um diagnóstico prévio facilitando o 

tratamento, fazendo com que ocorra o sucesso na realocação dessas aves ao ambiente natural, 

auxiliando na conservação das aves marinhas. 
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